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Dattarama Vamona Naigue, 

Com 0 curso geral do 
Liceu Nacional Central 
cie Nova Goa 


Resolvi publicar erti opüculo, Oração de Sapiência qm 
segue, a pedidos mperatms que recebi, de tmujos, e aU de pessôas 

indiferentes, de Goa, da índia ingleza, da África eaU de Portu- 

gal, que a lêram, naturalmente, nos jornais que tiveram a genti¬ 
leza de a publicar, como os diários de Góa, O Heraldo, Hcral* 

(ío,Jormí dãlndk',e osemndrioAnglo-LusítâüO de Bom¬ 
baim, fazendo-a acompanhar de rèférêncm amigas. 

0 tema da Oração de Sapiência era vasto; tão vasto como a 
potência dinâmica do espirito humano, e como os séculos de dura¬ 
ção em que êle veio actuando. 

4s investigações das ciências históricas fazem^ prolongar os 

' ■ ■ séculos, para épocas cada vez maisreouadas, como. as investiga¬ 

ções das ciências, fisicas e racionais fazem-nas estender cada vez 

mais, pelos espaços adiante. 

0 ano-luz no espaço e tempo, e a dinâmica concentrada nos 
, P proton, elétron e nêutron são, no entanto, os estádios da física, pa¬ 

ra se seguir a função da pura raaionalidade. 

A edade do homem é a duma criança, com relação a do mun¬ 
do ; e, quanto mais esta se estende, aquela se contrái. 

Foi, Gonvenoido destas verdades que afirmei que, nem era ora- 
í dor nem era sapiênte, porque - para se citar um nome que é uma 

autoridade-^já se disse de Qoethe que, aos $ anos estudava mais 

Visada pela comisaão qu aos 19 ; e aos 68, muUo mais que aos 30 anos. E na funcção 

^ educa tiva, não é melhor professor o que ensina mavs, mas o que 

ensina a estudar mais. 





Eu pemo quê xi diferença a estabelecer entre o homem 
e a hêsta, êque êkyfara seinã,o'confundir, iem de ter u consoién- 
eia da sua ignorâncicL ' ' 

Resolvida a ''fubUeação, ■ entendi ■ devê-la fa^er acompanhar, 
dalgumas "N-otás” que pudessem esclarecer,reforçar ou completar as 
ideas que, muitasMzes tiveram'de ser ■comprimidas', para se res¬ 
peitar 0 limite, da: extensão e o do tempo da duração da palestra, 
preeedida, como tinha, de ser, do discurso do sr, Reitor do Liceu o 
prof Âlberio Qárcia da Silva e .seguida, do de encerramento, 
do Governador geral dd índia, sr. General J, 0. Craveiro Lopes 

famdo-se ainda depois,a distribuição dos prémios. 

A todos qnantos’i fur vMmente, quer por cartas, quer pe¬ 
la imprensa se mdirigirám,mniféstando-Se gentis, com felicita¬ 
ções e com palavras'de apreço, consigno aqui ò meu sincero agra- 



Nova Goa, Agosto de lddlj.' 


J. Benedito Gomes 









ORAÇÃO DE SAPIÊNCIA 

PROFERIDA NO 

LICEU NACIONAL CENTRAL DE NOVA.QOA W 

No dia 2 de Julho de 1934^ dia 
da abertura solene do ano lectivo. 


.Senhor'Governador Geral ('^) 

.Senhor Reitor do Liceu Nacional Central ( 3 ) 

Prezados colegas. Queridos alunos 
Minhas Senhoras 0 meus Senhores, 

Incumbiu-me 0 sr. Reitor, há poucos dias, de fazer a chamada 
"oração de sapiência”, que, decaída anos atraz, do esquema do.s 
trabalhos escolares, o Estatuto do Ensino Secundário em vigôr 

( 1) A iiiatcuçao Eeoundúria iia índia Pnrtugueza principiou, depois dô exüiii. 
tas as Ordens religiosas, com a instituição de cadeiras do latim e latinidade, 
criadas nos concelhos dos Ilhas, Salcete e Bardez, pelo Vice-rei Ocnde de Sar- 
zfidas, ora 1808. Foram oriadas em 1811 aulas de franoez o inglez, que funciona’ 
vam, as das Ilhas na Academia Militar. As cadeiras de história universal e pá¬ 
tria oriadas em ISáli, faziam parte do ensino normal, A de marata foi criada 
era 1843 ;e a de filosofia racional e moral em 1860. Veio depois juntar-se era 
Í868, a aula de fisica e química que se achava criada como Escola principal. 

Reunindo todas estas cadeiras, o Governador geral o 1.” Visconde do Vila No¬ 
va de Ouróra, formou o Liceu Nacional de Nova Goa, pela sua Portaria Proviu- 
ciai de 2 de Novembro de 1884. 

Por Decreto de 31 de Outubro de 1892, foi o Liceu de Goa elevado a oatego- 
ria dos Liceuada la. olatóe (centrais) do Portugal. Tendo depois decaído 
para nacional, foi novamente elevado a central, por Decreto de 31 de Maio de 
1919. Tem além do regime de ensino Licoal, duos codeiras anexas, àdeccono- 
mia poHtioa e direito administrativo e, a de marata 6 sSoscrito, 

' O Liceu Central de Nova Goa tem a denominaçíío de Lketi Central é Afonso 
diAlbuqmrqite. 









íê>la resurgir. a meu vêi\ com vantagem para professores, para 

alunos e para 0 ensino público. 

De nada valoram as desculpas da proibição de trabalho inten¬ 
sivo a miro feita pelos médicos, nem a curteza do tempo que resta¬ 
va. nem o facto de já ter feito palestras e conferências neste mesmo 

Liceu. 

Tive de ceder, porque para amigos velhos, habituei-me a 
reconhecer como imperativo, o que possível seja da minha parte. 

Eis-me pois aqui, a maçar-vos com a frieza da minha "oração ’ 
e com a escassez da minha " sapiência ”, proferida por quem, nem 
é orador, nem é sapiente. 

Eesolvido o problema de aceitar, ficou um outro problema, o 
tema, o objecto da “oraçao . 

Educador há mais de 40 anos, professor há mais de 25, manu¬ 
seando portanto com amôr, assuntos de educação e ensino, educan¬ 
do e ensinando, é de calcular que a visão retrospectiva deveria 
determinar aspectos e modalidales substantivas que possam con.s- 
tituir a minha maneira de ser individual, como pedagogo, e, pelo 
■ menos alguma coisa como pedagogista, E na troca de. impressões, 
chegamos á conclusão de que o professor efectivo de historia e de 
aiosofia do Liceu,(4) deveria escolher um tema abrangido por estas 

Tem fdificio pvúprio devido 110 Governador geral sr. Dr, Jaime de Morais, 
consistente autuaiinente em 3 lindos prddios cora r. andnr, limitando ura qua¬ 
drado. Possue, aMm da secretaria, galas deauhs, laboratórios de física e quí¬ 
mica, um museu de ciências naturais e biblioteca, iim saliío de ginástica, etc. ^ 
A sua frequência, oscila, em média, em ljrt.l alunos, tendo áltimamente aldò 

fixado em 18 , 0 número de turmas. . 

Ha também Liceus Municipais com tres classes, em iMaigão e Mapiiçá, criados 
por iniciativa dú Deputado pela Índia, sr. Lainartine Prazeres da. Costa ern 
1913, tí iim esfcubelecirnento cie ensino secundárii» particular em Ponclá, cleno. 

rnmão Odégio dr. AntbttioJoU . . i 

Para mais informauêes, pode-se lêr trabidbos do autor destas Notas i /»r 
dia portngum notas económicas e finaiiesiras la. parte publicada em Lisbóa 

1918 , e na iíjxt A^^ucíowd dí/íisiriiijíío. série III, 1917, Lisbôa. 

(2) Nomeado Governador geral do Estado do índia por Decreto de 27 de 

Julho de 1929 e reconduzido per Decreto de 8 de Junho de 1933 , 

(3) Nomeado Reilor do Liceu Gciitralpela P.MiniHteiialdo lT deDé- 
zembrode 1923, e depois pela 1M‘. de 30 de Julbo do 1931. 

(4 ) Nomeado mediante concurso professor efectivo do 4". grupo, por De- 
ereto do 7 de Junlio de 1919.' 


duas ciências, organizado em uma síntese harmónica, expôsto com 
processos didácticos, ao qual eu intrinsecamente acrescentaria 
qualquer aspecto de carácter educativo geral, visto que na Escola 
Normal (5) cultivo, de preferência, a pedagogia, (fi) 

E’ assim que, nessa deseriminação de temas para a “oração de 
sapiência”, cheguei às ciências da história e ciências de educação, 
movimentadas pelo espírito humano em acção—objecto da psico¬ 
logia e da lógica,—agindo na terra, como ponto de apoio. 

Mas, minhas senhoras e meus senhores, o espírito humano ó 
uma potência, e o mundo uma realidade. Condicionar o espirito 
inextenso á comensurabilidade da terra, foi outro problema. Bis 
como a história, ligando esta terra da índia, ponto ds partida, ao 
resto do mundo,(^) destacando Portugal, nação dominante, e o espí- 

( 6 ) A Escol» Normal çlo Nova Goa é um esbabelecimeobo cie ensino espe¬ 
cial, que existe no Estado da índia, criado pelo Governador geral interino 
Lopea de Lima, por aua Portaria de 17 de Agosto de 1841, com a denominação 
cie Escola Normal de Ensino Mútuo ou de Escola Normal Lencastriana. Teve 
porém existência regular, desde a Portaria do citado Governador 1,“ Visomde 
de Vila Nova de Oiiréra, de 9 de Novembro de 1854, regulamentada pelo Go¬ 
vernador Visconde do Turras Novas, em 29 de Agosto do 1858. 

Vive aotualmente sob o regime promulgado pelo Decreto de 23 de Maio de 
1907, da metrópole, que reformou tambóm o ensino primário, o qual, por acu- 
turno, derivou da Reforma de Ensino era Portugal, decretada pelo antigo Mi¬ 
nistério do Reino em 19 de Setembro de 1902. 

A única alteração no programa encontra-se na disciplina de Trabalhos mam- 
uü íducaítroí introduzida em 1921 pelo Governador Dr, Jaimo de Morais, ú 
iniciativa da professora D, Ermelinda dos StuartíiGomea, 

Tem aotualmente a denominação da Éscola Normal do Luk do Gmõei, do 
Nova Gôa. 

Nilo tem casa própria. Funciona, oura as suas duas escolas anexas de prá¬ 
tica metodológica, em umas casernas do quartel de polícia, cora algumas adap- 
taçSes que lhes foram feitas, 

O curso ó de 3 anes, cpm admissao pela 3a. classe dos Liceus, ou per um 
exame especial de admissão, previste e regulado pelo art. 205 do Decreto de 
19 de Outubro de 1902 do antigo Ministério do Reino. 

A frequenoia está este ano, em pouco menos de 100 alunos matriculados no 
ensino normal. 

Pata mais informações, pude se lêr o 1 ,° e o 2,“ Anuário da Escola Normal^ 
publicado pelo autor destas iVotas, abrangendo o período que deoorre desde a 
criação da Escola em 1841, até 1932. 

( 6 ) Nomeado mediante concurso de provas públicas, professor do 1,“ grupo, 
por P. P, no 54 de 28 de Fevereiro de 1911 e confirmado por Decreto de 18 de 
Abril do 1914, 

(7 j Vide adiante, referências a existência de artigos de ceraraioa tokariana 
na Asia central. 





rito indiano espalliaudo-se polo mesmo mundo, circunscreveu o 
âmbito do meu tema, dentro do método que a Lógica fixa, dentro 
da Geografia que localiza e relaciona a histéria, e dentro da peda* 
gogia, que manda partir do préximo para o afastado. 

E’pois o Espirito ImmaiíiOMUstóna’' o tema da “oração . 
E prometo ser breve. 

Minhas Senhoras e 
Meus Senhores 

A história começa quando a vida disponta, porque uma das 
funções da vida ó a conservação. A própria historia dos mortos 
é a vida doa mesmos mortos, como a história dos seres não vivo.s 
é a movimentação dos sêres sem movimento. Parece paradoxal 
á primeira vista, mas vereis que ó a verdade. Os fenómenos têm 
por apoio a substância. 

A memória e os hábitos são a história individual, como a his¬ 
tória geral ó uma memória sintética da humanidade. Há sempre 
alguma coisa em nós que, do anterior vem para o estado se¬ 
guinte. A hereditariedade é a história gravada nos membros da 
família; o atavismo é a história da raça. 

Vem a geografia ceder a parte estática sob forma descritiva, 
vem a biologia fornecer a iniciação do movimento, vem a lógica, 
dar forma interpretativa, vem a crítica definir e fixar a directriz, 
vem a psicologia afectiva sancionar com o prazer e dôr, e vem por 
fim a história recapitular o produto, que, cora ura momento psicoló¬ 
gico principiou e em outro momento se deu por terminado. 

É qual é o produto ? É o espírito humano agindo na terra. E o 
homem aglomerado produzindo revoluções e guerras, É o homem 
artista construindo monumentos em pirâmides, templos, palácios e 
prédios de habitação. É o homem guerreiro conquistando terras pa¬ 
ra formar impérios. É o homem culto a construir ciência, com des¬ 
cobrimentos e invenções. 

Mas 0 espírito humano age também como massa o como volume. 
A emigração é um movimento de massas. São impulsões do corpo^ 
humanos ao serviço da espiritualidade que os anima. 

A terra fornece os caminhos escolhido,s pela lei do menor es- 
fôrço., 

É 0 termo ou o pouso ó uma função da fadiga, uma fixação 
afectiva do gôso ou da comodidade do emigrante. 


Que espectáculo soberbo oferece a humanidade, meus senhores, 
nessas ondas humanas que fiutuáram na terra, movimentadas, ora 
pela fome, ora por uma idea, ora por uma qualidade afectiva!!... 

Da índia para o Egito, atravez dos povos súmero-acádicos da 
Mesopotâmia (®) para as terras de ocupação semita, destas para a 
Europa, atravez das linguas de terra debruçadas sôbre o Mediterrâ¬ 
neo ou do istmo caucasiano, vai todo um movimento do espírito 
ariano das épocas recuadas,(9) 

Ao movimento político guerreiro de Alexandre e seus generais 
opõe-se Ohandi’agupta,(i0) repelindo Seleuco Nicator, éxtendendoa 
influência indiana, para a China e para a Roma de Trajano.(^l) 

Tropas indianas vão ao lado dos persas, até a Hélada comba¬ 
ter os gregos nas guerras medo-persieas, O Sind da índia foi rica 
Satrápia do Dário da Pérsia. 

Irrompe a onda conhecida como dos povos bárbaros do Norte, 
em busca dos tesouros do magestoso império romano, Soprados pelas 
energias do Oriente, inundam de cadáveres e de sangue, mogóea e 
tártaros sob Gengiskan,(i2). Tamerlao e Atila, Ergue-se alterosa a 

(8) Bnbre a Mezopofcámia e a Siria e a Palestina, a jornada fam-se com 
demora em Palmira, fundada por Pbolomeu Filadelfo. Entre a Alexandria e ^ 
índia, fazia-se via Juliópolis, Copto, Berenice, GeU e Muziris, principal porto 
da índia, ao sul de Gua. A viagem exigia trrabém transbordos (J, P. Per- 
reira Martins, Oriente Portiiguez). 

(9) A Siria e o Egito -ligavara-se il Europa pelo Mediterrâneo e pelo Cás¬ 
pio, sendo os entrepostos mais importantes, Venêza e Gênova. 

(10) Militára no exército de Alexandre, E’ o da dinastia Mauria, 3 "a 
séculos A. 0. Deu a filha em casamento a Seleuoo ( 303 A. 0.). A edade de oiro 
da Literatura indiana antiga, comparada com a de Perioles da Grécia, é de um 
século A. 0. Ohandragupta lí dénominou.se Vior amaditiu e deixou \ím&Era 
que ainda tem muitos sequazes, B, Era de Vkmm ( 57 anos A, O,), comemo¬ 
rando a vitória sobre os gregos, Há uma outra era na índia, comemorativa da 
vitéria obtida pelo rei Salivan sobre os seitas, a Brade Salmn{ 78,D. C.L’ 

(11) Cesar Augusto recebeu uma missão diplomática dum rei Pándia da ín¬ 
dia do sul, da qual fazia parte ura sofista indiano chamado 8. Chêgas (religio¬ 
so budista ) que seguiu depois para Atenas, onde segando o oestume da sua 
terra, se deu pessoalmente á morto. ( Godard oit. por P. Pissurlenoar, Oriente 
port.) Vido adiante, era notas, noticias de mais embúxadotes da índia, 

(12) Gengiskan é uma espeoie de barreira.que apareoe, enviada do Oriente, 
para calmar o ffiahometismo, que procurava envolver a Índia, a Europa e a 
China no séouló 13°. Tamerláo ó do século 14.”' 





onda árabe, tumultúa, forma temporal, flagela tanto os cristãos co¬ 
mo os pagãos, e a Europa responde com as cruzadas, e delsem-me 
acentuar com simpatia, com a acção portuguesa de Vasco da Gama, 
abrindo novo caminlio, de contorno á cintura árabe, e com a acção 
de S. Francisco Xavier que, com quanto espanhol de nascimento, é 
portuguêz na actuação da sua vida apostólica. 

E ondas acentuádamente religiosas? 

Doutrinas de grandes reformadores da índia e da Pérsia, Yaj- 
naválquia e Zaratustra,(^ 3 ) reproduzidas por Buda(^^) e Mahavira(l 5 ) 
invadem o mundo, sob Áxoka(t 0 ) e seus sucessores, pelos dois prin¬ 
cípios de “ não violência ” e da “fraternidade". São as missões que 
08 transportam e vehieulam, pela Síria, para o Egyto e para a Ma- 
eedÓnia, para o oecidente, e através do Tibet, para a China e para 
0 Japão, no Oriente. 

Divindades indo-arianas foram veneradas na Capadócia, e 
muitos hinos são compostos em seu louvor na índia. 

E em contrapartida, volta da Europa para Asia e para o Ori¬ 
ente, a evangelisação cristã pelos apóstolos S. Tomé, S. Francisco 
e outros.il'?) 


(13) Séculos 7. a 6. A. 0. 

(14) Filho dü Rei de Kapilavástu. Faleceu em 487 A. 0. Foi uma, doutri¬ 
na de moral indo-ariana, intermédia entre o bramanismo e o incluiamo. Yihmm 
sfio templos budistas. A lingna oSoial foi o pali, uma variedade do sSoscrito, 
A ornamentação serpenteante ou ondulante, a serpente, silo signos budistas, As 
colunas estriadas, a ornamentação estriada teve origem na serpente budista, 
0 dente do Buda em Oeylao representa 0 /ííiSTíi fálico da índia. Orissa foi o 
antigo centro budista da índia, como Budgaiá fci o centro braraánico, na mesm 
época. 0 budismo nito foi bem uma religtáo, mas é uma doutrina moral que pe¬ 
los seu princípios de igualdade, e por isso, de hostilidade ao predomínio de 
classes, deu fundos golpea na doutrina bramànica politiaa do bramanismo, que 
toniára forma religiosa, para dominar, Naaoeu dali o hiuduisrao, que é uma eon- 
ciliaQâo. ■ 

(15) Fundador do jainismo, filho de um rajá. Faleceu em 490 (A. 0 ) Buda 
e Mahavira, sSo ambos fundadores da afirmação do prinofpio da consciência 
da responsabilidade dos actos de cada ura, para se obbêr a feleoidade, 

(16 ) 272 A. C, Pei de Mágda, Neto de Cbandragupta I que se relacionou 
com Seíeuco. da Siria. B* o Oonstantino Magno do Budismo. Dentro da exten¬ 
são do sen império, entrou esta região de Goa. Operou prinoipalmente pela 
aogáo missionária e pola beleza do ideai, perante as classes deprimidas, 

(17) Desde o l.° século D. C. houve cristãos na Índia do sul, vindos ou eon- 


E especializando Portugal, esta nossa índia não decaiu do di¬ 
reito de ser a cabeça do Oriente português, porque, aos grandes 
homens que, como Camões, Bocage e Garcia da Horta, que estas 
terras vieram pizar ( 18 ), Goa deu matéria rica para figuras de alto re- 
lôvo em Portugal e no estrangeiro, como o dr. Agostinho Lourenço, 
0 Abade Faria, o dr. Francisco Luis Gomes, o Bhaú Dagi e outros, 
aos quais já me referi em um trabalho há pouco publicado i^^). E den¬ 
tro de cargos burocráticos, houve goêses atingindo a mais alta hi¬ 
erarquia de funções, de Ministros da Nação, como o Elvino de Brito 
e 0 dr. Silva Teles, 

A continuidade do espírito caminha paralela com a contigui¬ 
dade de terras. Dir-se-ia um avião a acompanhar, influenciando, um 
transatlântico nas aguas e ura comboio eléctrico na terra. 

E' assim que a movimentação das massas humanas deixa vin¬ 
cos, forma cicatrizes, que a história recolhe e vivifica. 

Minhas Senhoras e 
Meus Senhores, 

Vou referir-me ás manifestações do espírito humano em zonas 
de terra, afastadas por latitudes e longitudes, para vos deinonstrar 
que há produtos mentais que aparecem comuns em povos diversos e 
regiões diversas, como que,'a provar que, se o homem é um, como 

ser antropo-geográfieo, ó variado como antropo-geómorfo. 


forme a lenda da compra duiu escravo em Jerusalém, de nome Tomaz (Tomé), ; 
ou pela dispresão dos judeus e cristãos depois da destruição, de Jerusalém (Su¬ 
mário da história geral da lodia por M. Enuolinda S. Gomos ), ou favorecidos , 
pelas seitas dos terapeutos 6 dos O-ssônios, opostas á doa aaduceus (Dr. Alberto 
Osório de Castro). Os Nestorianos foi uma seita que saida do colégio de Nisi- 
be, por perseguição de Oirilo, espalhou-se pela Índia. Condenados' no Conoilio 
de B’feso, fizeram depois acêsa propaganda religicaa na índia e na Ohina, ca-„ 
rao que a continuar a propaganda budista que decaíra na Índia. 

Em Gôa houve um concilio (4.» ), pelo qual foram também condenados os 
Nestorianos, continuando eles depois, para 0 sul e em Ceilão. 

.(18) Homens notáveis que visitárara Goa, vide.no livro 7íci»íen«5fmda Ín¬ 
dia Púrtugmu, organisada pelo autor, por incumbência da Camara Municipal 
das ilhas de Goa em 1925, 

(19) Vide Boletim do hitünto Vasco da Gama, n.' 16, edição comemorativa 
do 61, aniversário da fundação do mesmo Instituto, ( 1933), 



1.0 


■ A i»nog«fi., as tadiçta, a kabala, o kMmo a « ^ • 

réligiosidade, o totamismo, as «.fatações 
„ „Lis«o, as sa^aataçoas politisas »cia», obedecem todas 

ía mesmas dete™m«nteBanti:opo-geomí[flcas.l 1 

Pa„cem rate da coccepção begelia». 
mitia . fr.teroid.de fator, pola anida e 'f 8'® ' ^ 
sação d. cultora artística, cienfc e > 

estabelecer uma comparação. T' Ldacle e a iL- 

tendo por ponto do partida o sentimento d. «''8'“^ j® 

«dado de dosenvolrimeoto mental ? it„« 

cliar-se-i. como otra identidade, a ligaçao com Deos c a da cnltora 
mental final e formal, na mesma intensidade. , 

Os bardos, os trovadores, a poesia épica, os hinos, sao de todos 
os povos, no determinado momento da sua psicologia colectiva. 

Ha irmãos Horácios e Guriácios em Roma. como há os Kurus 
e os Pandús na índia. Foram carrancados e medonhos os deuses dus 

fenícios, como 0 foram os do sol d. Indi, ^0”^»"'*“ 

0 dos gregos, como o tiveram oe arianos da Índia do noite.l 

0 eanscriio, cujas ratesepalavras se encontram espalliadas nessa 

aona de três continentoe, é o fando comnm em í™' 
tramento de comnnicaçio de centenas de povos. M A pesai do le- 
díterrtao enro-africano, apesar do Mar Cispio e do Mediterrâneo 

oriental, é esse 0 espirito linguístico que impregna povos e estados, 
nictos da arã-Bretanha até 08 malaios da Malasia. 


■ (20) A anbiga ignorância mútua porém, do Extremo Oriento pelo mm do oj 
ropeu e deste por aquele, é na realidade,, simples aparência. Eucaradas de por- 
tol as relações entre essas duas vertentes do mundo. ( da Eurasia ) atrai oz dos 
dicíiladeirosdas Montanhas Celestes, remontami proto história. 

’(21) Goethe aspirava também o Cosmopolitismo assente na literatura e na 
arte universais. 0 Visvabharati { Universidade Internacional) deRabindra- 
nath Tagore, em Bolpur na Indin, ó também uma espécie de retorta em que 

36 caldêa a universalidade oiéntiiica do mundoi 

. {22) Entre o Mar Egeu e a Mezopotâmia, escreve Guignebert, ocupam legar 
primacial, algumas; divindades que muito se pareoom, e ató ás vezes se oon. 
fundem: é Attis na Erigia, Adónis na Síria, Melkart na Fenícia, Tamuze Mar. 
duk na Mezopotámia, Osiris no Egito, Uionisos era terra Grega. 

(23) 0, sâosorito passára a ser lingua das classes superiores, Q o prakrit a 
das classes inferiores. 


E, quando as estepe,s Siberianas e o deserto do Sahará abri¬ 
rem as suas profundidades e puzerem á mostra os seus intestinos e 
as suas vilosidades, quando dos abismos do Atlântico emergir clara 
a Atlantida que se supoe sumergida, pelas célicas da Terra, rom¬ 
pendo vulcões 0 cavando fraturas, talvez encontremos vestígios da 
aetuação do espírito humano nesse bloco tricípite, constitüido pelas 
terras do além Índico e do Atlântico e do Boreal, o mesmo espírito, 
arribado, qual andorinha, ora á procura do cálido verão, ora abor¬ 
dando paízes de vilegiatura, a escrever a sua história nas camadas 
geielógicas correspondent0s.(2‘í) 

E a Terra converter-se-á então em vasta e imensa superfície, 
onde a psicologia natural metodizou e a história acumulou e fossi¬ 
lizou documentos do esforço humano, em épocas mais recuádas 
que as actualmente conhecidas. 

Minhas Senhoras e 
Meus Senhores 

Entre a história, produto do acciouamento do espírito e a filo¬ 
sofia moderna, seu mecanismo formal, interpõe-se o tempo a presidir 
0 movimento, que ó a vida. 

A história tendo por base a geologia e a geografia, documenta 
0 seu dinamismo pelos vulcões e terramotos, temporais e torfiados, 
pelas trombas e ciclones, e documenta também a sua existência es¬ 
tática pelas fracturas e rochas, pelos lagos e mares, crescidos em 
profundidade 6 alargados em superfície. 

Fornece-nos as estratificações demolégicas do homem das ca¬ 
vernas a trabalhar na pedra e no osso da réna, do homem das ca¬ 
ravanas a riiScar os desertos, e do homem disciplinado a ser regido 


i (24) Relações étnicas e linguistioas muito interessantes documentam-se en¬ 

tre a Índia e a América antigas, pondo-ae em comunicações ou pelo estreito de 
Behring ou pelo Pacifico, 

Em Oalakraul, capital dos antigos Maias, no Mèxioo, recentemente descober¬ 
ta, enoontrarara-se pirâmides soberbas cora esteias e obeliscos, que se supõem 
ser do século VII e Vlll da nossa era, 

A civilisaçSo dos Inoas e doa Aztéques é já sabida da história. 
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I com governo, E fornece-nos também a estatura, a eôr, o volume e o 

i peso, 

I E’ constante o paralelismo, entre oa produtos mentais e oa mo¬ 

numentos históricos. Uns e outros se completam; uns e outros en- 
1 contram-se numa reciprocidade necessária, 

A lingua, a religião, a arte, a cultura, 0 simbolismo traduzem 

0 estado mental do homem que o apresenta, como o fazem osdol- 
I meus, as colunas, os arabêscos, a abóbada, a cópula, os ornatos, 

I Há colunas (jue exprimem fôrça; outras a graça e a beleza. Há 

I capitelsque traduzem espírito guerreiro do povo que os teve, Há 

j ornatos que para uns a religião não permite, Há apendiees que a 

I necessidade das aglomerações criou, como os minarêtes que um a for¬ 

ma de culto inspirou, (^ 5 ) 

I Espíritos medíocres não fazem concepções gigantescas, como 

homens de estatura elevada não podem conceber portas baixas, para 
* suas habitações. 

1 A variedade na grandeza ccndiciona-se com a amplitude da 

i visualidade da população, , 

I , O escritor, 0 retratista, o escultor são todos fotógrafos, Se a 

i matéria,da forma se não ajustar a expressão do espírito, são me- 

I' díocres,. , : , 

São também historiógrafos, porque o colorido, a alegria, a lu- 
■miüòaidadè, o fausto são expressões do estado mental, como a indu¬ 
mentária, os materiais de construção, a atitude, são elementos está¬ 
ticos da história. 

Os Nieblungens da Alemanha, os poemas de Cid na Espanha, o 
ciclo carolíngio das Gestas da França, o ciclo bretão de Artur e o 
greco-romano, nos séculos X a XII, são em história, reproduções a- 
] espirituais da bravura, da virtude e do amor, celebrados na- 

í Illiada e Odisseia da Grécia, e no Mahabarata e Ramaiana da índia, 

í, dos séculos anteriores a Cristo. 

i ' ' ■ ■ ' 

I ^--- 

!i (26) Hà um sincretismo roediterrânio, do mundo grego, semítico e iràniano 

óomo um sinoretismo oriental do mundo budista e braraanico, •relacionando-se 
r por intermédio das oiravanas do dsaerbo de Gobi. A cerâmica bokariana é co¬ 

mum entre a China, Índia e, Europa. 


O dualismo de Kapila da índia, o do sâiikia e o do yoga, en¬ 
contra paralelo com o do Zoroastro na Pérsia ecom o de Empédo- 
cles naGrécia; o atomismo de Kanáda, com o de Demoerito s o de 
Anaxágoras; 0 yoga de Patiinjali, com o neoplatonismo de Plotino. 

A doutrina de transmigração é indiana, e foi também dos pitagóri- 
cos da Grécia e dos egípcios. E’ assino que, aqui e além, era latitu¬ 
des e longitude.s diversas, os fenómenos de espírito se assemelham, 
como que reproduzidos atravez do espaço e do tempo, sem que as 
relações de geografia comercial, ou de comunicações de qualquer 
espécie, tenham sido até hoje descobsrfcas.í^O 

Minhas Senhoras e 
Meus Senhores. 

Há um outro aspecto por que o espírito humano se apresenta 
e no qual tenho de me detêr: a tendência para a grandeza, e para a 
amplificação, a inflação do m subjectivo, revelando-ae pelas mate¬ 
rialidades objectivas ou formas intrínsecas. 

Os provérbios são a sabedoria popular que nasce do psiquis¬ 
mo colectivo das multidões, duma elaboração por assim dizer in- 
eonsciênte, derivada da experiência útil, e coada através do bom 
senso. 

São verdades dogmáticas que o povo cristalizou. Não há quem 
não conheça pdo menos alguns, e todos sabem que a forma por¬ 
que são transmitidos, é também o verso rimado : 

(26) Relações enbre a Grécia e a índia, enbre Roma e a Índia silo afceabadas 
por várioR livros, Salomílo recebia frutos da índia, lOOí) Â, C. e Salmanazar If, 
em 859 A. C. Anbíocoo Axob bera um tratado em 2õ6 á. 0. Havia aoâ pri¬ 
meiros séculos da era orista, produtos indianos era Roma oomo a canela, o Índi¬ 
go, as musselinas, as chitas; e colónias romanas na ludia do Sul, como em Coim- 
baboro, Madura, Kananor. Musiris ao sul de Goa foi um grande porto de oo- 
munioaySlQ coma Grécia. Viasaa no seu poema refere-se a embaixadores roma¬ 
nos vindos para a oôrte do imperador hindu ludusbir, por oeasiiEo duma grande 
festa ali realisada. 0 oontaoto sibo-europeii faz-se pela arte grega o roligiéío 
budista. A arte grega foi arbe canónioa oflcial budista, depois das conquistas 
de Alexandre. Os budistas fõram para a arquiteobura, o que os gregos fôram 
para a escultura. Moedas de Kaniska sffo groco-budiebas. 
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quem fas im mio, aemcenta um fonto 
quem uão acvescenta, nèío repvesenia 

Muitos de vós devem ter ouvido falar também do que em 
psicologia se chamara “ mentiras inventivas ou imaginativas que 
sâo ampliagões ou intercalações feitas pelas crianças, de saude e de 
vida, para exaltar um facto, (27) A ambição é uma impulsão intérior 
para a extensão do eu. 

Â tendência para grandeza é tendência humana. E o srt pesso¬ 
al que se extende para ó eu social, do individuo para a tríbu, da 
região para o Estado, duma nação para todas as nações. 

Estados, reinos, impérios, império político, império religioso, 
económico, financeiro, comercial, colonial etc, são expansões do eu, 
quer se o encare como sujeito, ou ideia -sujeito, quer como de um 
indivíduo ou de indivíduos associados, 

Oa fenícios fizeram um império comercial, extendendo-ae da 
Síria até a Gólquida, no Oriente, e ilhas Brooklin, no Ocidente. Os 
gregos ampliaram-no, até os portos, da costa ocidental da índia, 
chegando até Kalian, ao norte de Bombaim. 

Darío, na Pérsia, Alexandre na Grécia, Chandragupta e Axo- 
ca na índia, foram grandes guerreiros e formaram vastos impérios 
na antiguidade, como o fizeram depois Clive, Dupleix, Shi- 
vagi, (31) Aurangzêb,: também na índia. 

Tamerlão e Mahomet são grandes conquistadores da Turquia 
e da Arábia. Carlos V da Áustria, Guilherme da Prússia, Napoleãol 

[ 27) Vide adianfcs, a classificaçílo das" Mentiras. ” 

(28 j O íii eapiritiml é um eii ínais interior, é uma totalisaçSo das nossas 
tendências psiquíoas. 

(29 ) O verdadeiro arqniteeto do império inglês na índia (1744 a 1767 ) 

( 30 ) Notável Governador e político francês na índia, era cujo governo a 
França adquiriu a maior extensêo imperial na índia (1742 a 1)52 ) 

( 31) Grande guerreiro, e fundador e organisador do império marata na Ín¬ 
dia 1 1667 a 1680). Foi durante o seu governo que se organisou e tomou con¬ 
sistência a lingua marata. 

(32) Notável imperador raogol. Depois de Akbar, político, á esse imperador 
em cujo govêrno se realisou a maior e.\-ten8âo do império mogol na índia (1659 
a 1707 } ‘ O viajante italiano Gemelli Carreri que visitou a capital e os acampa¬ 
mentos de Áurangzeb; deixou importantes descrições. 




da França, foram também .s6nhore,3 de grandes impérios. O grande 
Afonso de Albuquerque, o cavalheiroso Dom João de Castro, o 
temível Dom Nuno da Cunha e o ousado Dom Luis de Ataide, fô- 
ram grandes guerreiros portuguêses, aqui na índia, 

Tiveram carácter religioso o império árabe, e o império do 
Papa de Roma, secção do vastíssimo império romano de Agusto e 
de Trajano, 

Têm impérios coloniais a Inglaterra, a França, a Bélgica, o 
nosso Portugal, a Holanda, os Estados Unidos e o Japão. 

Nos tempos modernos declina a expansão do õw sujeito e apa¬ 
rece 0 imperialismo da idea, dos produto.s, das comunicações. 

A idea religiosa, com a igualdade, liberdade e fraternidade por 
lema, congregou povos e raças, constituindo blocos populacionais, 
maiores que qualquer dos impérios políticos. Foram assim dos 
maiores, o cri.stianismo erguendo-se contra o judaísmo, eo budismo 
erguendo-se contra o bramanismo, 

As ideais da liberdade, os" direitos de homeu ”, proclamado,s 
na Revolução francesa, movimentaram povos em maior número qiio 
qualquer império político, dos maiores. (33) 

Aa guerras por princípios democrático-s alistam mais comba¬ 
tentes, que quantas guerras políticas faz registo a história. , 

O espírito humano abriu-se mais, quando Oopernico descobriu 
novos mundos e quando os portugueses descobriram novos cami¬ 
nhos e novos continentes. B^oi a impulsão árabe que provocou a 
reacção da Europa. Respondêramos venezianos Polos, os portugue¬ 
ses Fernão de Magalhães, Fernão Mendes Pinto, Vasco da Gama, 
Pedro Fernandes, os irmãos Corte Reais, etc, 

(33) .As *'Internacionais ” operárias, a la, que se reuniu era Londres era 
1864, a 2a, que nasceu em 1889 o a 3a. era 1919, aliada ás ideas comunistas de 
Karl Marx, sáo movimentos colossais que ameaçam subverter o mundo, oora 
ideas e planos novos sobre o trabalho, capital, direito de propriedade territo- 
rial, etc. 

( 34 ) Atraidos pela notíoía de notáveis governos e de grandes moviraentoa 
político-religiosos da índia, aparecem também na Asia viajantes a descreve¬ 
rem as belezas encontradas om vários povos. Fa-hien, ehinez veio, era peregrina¬ 
ção aos logare.s santos budistas na índia, do reinado de Chandragupta II, Hiuen- 
Tsang, outro ehinez, cruzòu a índia, de Norte a Sul, e estove no reino de Tha. 





0 , impérios modernos, eonsttem-so pelo »ideia, m naçSo, 

"'ÍtopérioslingoMmhi impérios étaieos, «impérios da 

reli* Portugal e Brasil sSo duas nações de umaaélm^a A la- 

lia 6 0 Canadá. . . 

0 imperialismo dos produtos e das iudístrias é um impenal s- 

.00 1 r servido wlos oar* « » F™™' í®'* 

América, ora ésomb» doBvee-oambismo, oras.bosigno 

da bandeira, orai torça do capital, m _ 

Os Estados Unidos, a Alemanha, o Japao, o Braal, sao potên¬ 
cias eeonémicas imperialistas. . 

OLoíd éum imperialismo de conranicações marítimas do 
mundo como o siio os Consércios banoitios, em materia do finanças. 

Aimptensa com as intoeras industriais subsidiárias, está se 
constituindo em outra potência imperialista, para dommar o mun¬ 
do, com o telégrafo, com o cinema o com o rídio. 

0 imperialismo colonial é uma organisação de socôrro mutuo, 

entre a metrópoles as colónias. „ \ , 

Da Conferência de Londres reunida em 1884, resultou a Fede- 
raçSo Impeáal inglesa e desta a la. conferência colonial que se 
reuniu no ano de 1887, ano jubilar imperial inglêa 

durante o notável governo do roi de 
rr budista Harla. Ibn Batuta da côrte de Mahomed Tugluk foi despachado 
J, China, mas nâo chegou para li. Mas percorreu a costa de Gca. deixando 
^ rrnnrAntes desorioSes ( 13Ü ). ütna das suas desonçôes, os vestígios descober 
Cpelo Father Heras 8. J. de Bombaim e investigações da citada autora do 

•.Snmírio Oe«l 4» ‘ ‘“j* P'rt"sr* d" 1 °™ 

de ter tido tres capitais antigas: a Ohandrapur (aotusl Gbandor, capital dos 
Siláras e dos ChaUiquias) transferida depois para Goa Velha, na margem di- 
" do Zuar ao tempo dos Csdambss, e depois para Velha Goa na margem 
elerda do Mandovi. pelos mahometanos. e lUtimamente para Nova.Goa pelos 
rStugueses. (Vide também artigos do Gap. A. Delduque da Costa e o oib. P. í^is- 
Llerfcar, sdoioa do Instituto Vasco da Gama e da Comissão de Arqueologia, 

• poa jjrgâos das mesmas associações, sobre este assunto). 

( 35 ) Há hoje dois continentes, económicos, eacteve um jornal de Berlim, os 
Estados Onidos da América e a União soviética, 0 AooSrdo de Ottawa foi ten* 
tativa do 3. ® continente. 


0 Zolwerein alemão, o Acôrdo de Ottawa são exemplos no gé¬ 
nero. 

Se os impérios políticos fundiam e unificavam no seu seio, lín¬ 
guas, religiões, e castas, anulavam fronteiras para efeitos de circu¬ 
lação de produtos, os impérios económicos modernos exercem a sua 
acção unificadora, pelo consumo e produção em todos os contineutesi 
através de todos os mares e de todos os climas. 

A amplitude do ev> cresce à medida que os conhecimentos se 
extendem, 0 prazer e a dôr são formas afectivas do eit individual. 
Ambos são dotados de expansibilidade. 

Ninguém procura isolar-se, nem quando está alegre ou satis- 

feito, nem quando triste, (33) 

0 prazer individual, expandindo-se, amplifica-se. 

A dôr individual, porém, alivía-secom a expansão. 

As participações de casamento e as felicitações por motivos de 
alegria, como 08 pêzaraes por motivos de máguas ou de luto, são 
expansões do eu individual entre pessoas de relações sociais, para 
se transformar e satisfazer o que chamamos, o eu social. 

I A quem é que um estudante se vai apresentar, quando veste 
um fato novo que lhe fica bem, ou obtém^uma distinção? Eaos 
seus amigos e conhecidos, porque sabe que são elos que se integram 
nas suas alegrias. 

É a extensão do seu ew. Não vai aos desconhecidos, porque o 
Dão interessam. Não fazem parte do seu (3'?) 

Por outro lado, o homem quanto mais éxtende os conhecimeu- 
’ tos, menor se sente, porque adquire consciência de que há muito 
que conhecer ainda. 

A maior extensão do eu ó como a maior visualidade das 
maiores altitudes. 

São ignorantes os qúe se julgam sabedores. São, porém, eter. 
nos ignorantes os homens que estudam. (38) 

0 espírito humano que séculos atrás actuáva em vales ere- 



(36) A vicia om oorautn, torna o homem comum [ Nietzsohe ]. 

( 37 ) 0««, apezar de expansivo, é uma potência de ainteses. 0 e« uno e ca¬ 
rácter. 0 ew milltiplo é araorBsmo impesaoal. ^ ■ 

( 38 ) Reduza o, zero as tuaa ambições,, dizia Garlyle, o, seras senhor cio mun- 
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giões, deixando ali a sua história, extende-se hoje pelo mundo todo, 
e ainda, tal vês, buscando na estratosféra, mais planetas habitáveis, 
para alargar o campo, onde possa fazer a sua documentação histó¬ 
rica. 

Minhas Senhoras e 
Meus Senhores, 

Palta-me pouco. 

Disse vos em palavras desataviadas— que outras não quer a 
didática—como o espírito humano deixa a fotografia da sua passa¬ 
gem na Terra. Cada um de nós escreve a sua própria história, como 
cada povo o faz também. E como a história é objeeto e o espírito ó 
0 sujeito, vou fechar a palestra com a relação lógica, entre o condi¬ 
cionamento que deve entre eles existir, para a verdade. 

Há os que dizem o que não pensam, ou o contrário do que 
pensam. Há outros que fazem o contrário do que dizem e pensam. 
Há pois um hiato entre o pensamento que pensa e a acção falada 
ou escrita ou objectivada. O pensamento ó-nos oculto. O aeto é que 

nos é patente. í39J 


A história é um pensamento em acção, 



■os a história na sua nudêz crua, na clareza luminosa porque se re¬ 
velam, na beleza moral que em si encerram. 

Não são pensamentos pensados, mas pensamentos accionados. 
Podem euganar-noa na interpretação, mas não como actos. 

A verdade é a ligação lógica e necessária entre o pensamento 
pensado 0 0 objeeto que 0 representa. 

A plenitude do conhecimento determina a perfeição da coor¬ 
denação, como desta lia-de derivar a eficiência do acto. 

Pensar e não agir, ó dos espíritos moles. Pensar e agir em 
contrário, ó dos espíritos deformados, Estabelecer a correspondência 


(39 ) Palavra e espirito relaoionam-se como o esposo e a espôsa, [ Ooethe ] 

( 40) Descartes considerava o pensamento oomo coisa limitada o o querer 
como ilimitada. 

(41) No domínio da oousciôncia moral, pode tomar a forma do "laxismo” ou 
de “esoriipulo’', [ M, S. Gillet, ] 


entre o pensamento e o acto é função dos espíritos, verdadeiros. 
a verdade, (tój 

Dante pintou os homens mentirosos, com figuras de homens 
sem cara, 

A filosofia é a ciência que dicipliua a nossa actividade mental 
para a busca da verdade. 

E a história vivida e animada é uma das ciências que forma 0 
nosso espírito, para a educação para a mesma verdade. 

Mas a verdade, meus senhores, já disseram que morreu no 
Calvário. Sêlo-á talvez para aqueles, para quem a aquisição da ver¬ 
dade é prerogativa da cultura, da audácia, da força do direito, on 
um direito da força. 

A investigação da verdade exige trabalho, constância, tenaci¬ 
dade, 0 não são muitos que possuem eates requisitos. Dai a forçada 
audácia, mentindo. Daí a força do impulsivo ou do forte, para iludir 
e dissimular. (iSl 

A verdade, envolvem na, uns, por artifícios, os que a desejam 
ocultada ou deformada. Daí as dificuldades da sua descoberta. 

Ocultam-na outros por processos que a humanidade inventotí 
como progresso. Dai os erros. 

Distraem-na ainda outros pela deslocação do ponto em litígio, 
atraindo a atenção para subalternizaçôes sem importância, Daí o 
esquecimento, que ó uma forma da ocultação da verdade. 

Na consciência dessas dificuldades, aparecêram os scópticos a 
criar a escola da dúvida. Nos erros que se produziam pela sucessiva 
renovação e rectificaçlo do pensamento pela nova cultura, modifi¬ 
cando opiniões e conceitos tidos por verdadeiros, aparecêram os 
eclócticos a viverem na zona intermédia “in médio consistit virtus". 
Na instabilidade do critério da verdade apareceram, entre outros os 
"pragmatistas" a dizer que o efeito verdadeiro é que determina a 
verdade da causa; e outros. 

A verdade é uma função superior do espírito o de espíritos su- 


(42) Dizia Goethe: “Nunoa eu oaniieí, neii» exprimi aquilo que nâo queimas¬ 
se 8 pele, aquilo que realmenta me náo preocupava, Oompuz oançôes de amor, 
quando esbava apaixonado,,....” 

(43) Ha vonfcades explosivas e vonbados enbravadas [ William James]; oa- 
ráter aebivo e oaráber apabhico [ Ribob ]. A aoçSo é uma f4 exberiorisada, vivi¬ 
da; é 0 resulbado da feirça ideo-motriz das ideas. 
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perioim A verdade é o termo; a veracidade é o aeu início. A men¬ 
tira é a ocultação da verdade. Se é difícil a eua descoberta, ó rela¬ 
tivamente fácil a aquisição da veracidade. Há em ca a um e ^ 
uma intuição para a verdade, como há um conceito sôbre a vera i- 
dade das pessoas, por exemplo, que conhecemos. pessoas 
quem afirmamos, serem capazes da mentira ou da e.orraaçao 
verdade- Há outras de quem afirmamos, desde logo, que nao. 


Criar 0 espírito da veracidade é uma das nossas .tunçoes oe e- 
ducadores.como é a dos pais,(44) Ensinar a observar os objectoscom 
atenção em todas as suas fases e aspectos, é cri-ar o espirito da vera¬ 
cidade. Ouvir uma afirmação, provocar sôbre ela a elaboraçao do 
pensamento, tanto sôbre o objecto da afirmação com^o sôbre a pes- 
soa que a faz, é iniciar o movimento da investigação da verdade. 
Atender a um fenómeno ou facto, sob tôdas as circunstâncias e con¬ 
dicionamentos da pes,soa, lugar e tempo, ó formar. 0 espirito para 
a verdade, (45) 

A não conformidade do dever ser, com a realidade, é o êrro. Er¬ 
ros conseiêntes são mentiras, ilusões criadas, di,s3Ímulações, a hipo¬ 


crisia, tôda uma sórie de figuras, ora sem cara, como personauzou 
Dante, ora com caras deformadas ou transformadas, como as vêm os 


no Carnaval e no teatro, 

Vou aproveitar a ocasião, para vos falar dum estudo interessan¬ 
te sobre a variedade das mentiras das crianças, e duma só, das suas 

muitas classificações. E’um estudo que tanto interessa aos professo¬ 


res como aos pais, (4G) 

Dividiram as mentiras era 6 grupos: fantasistas, heróicas, 
egoístas,.patológicas, sociais e as mentiras pata a credibilidade, 

São mentiras fantasistas as que as crianças proferem, quando' 
brincam com a arte da palavra nova, ou falam a si próprias. Dizem' 
disparates e riem-se, porque fazem prazer em exprimí-los. 

São mentiras heróicas, ns determinadas por actos de nobreza 
era proveito de um colega da classe, üm aluno salva, mentindo 


(44) No raoraento de exigir dum cavalo um salto difícil, hft toda uma séria 

de meios para lhe facilitar esse esforço f Forster j. 

{ 46 ) A ecluciiçíío da veracidade, uma reacçilo enérgica cmitra o Un£ sSo es' 
sénciais para a cultura da inteligOncia. Aprender .a ser leal em faoe dos factos, 

é para 0 aábio damanhã faaer 0 seu tirocínio de cavalheiro., 

( 46 ) E’ classticaçâc de Stanley Hall, psicólogo americano, e da Sociedade dos 

Estudos berlineza pora 0 estudo da criança. 
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um camarada, duma irreflexão por este praticada na aula, como a 
escrita dum palavrão no quadro, ou o desenho duma caricatura. 

São mentiras egoístas, as determinadas pelo d6.sejo de cómo¬ 
dos. Uma criança gosta de um boneco, ou apeteCe-lhe comer uma 
fruta. Como não tem dinheiro, furta-o, e depois nega o facto. 

São mentiras patológicas, as derivadas da inaptidão na cri¬ 
ança, em distinguir a percepção do mundo exterior, das fantasma¬ 
gorias da imaginação. Não são bem conscientes, mas resultantes 
duma hereditariedade mórbida, ou de traumatismos. 

São mentiius .sociais, as que,as crianças proferem pelo receio 
do ridículo, ou pelo desejo de se fazerem valer na sociedade, salieu- 
tando-se em gracêjos para criar uma atmosfera de simpatia nas 
salas, entre damas e entre meninas. 

São mentiras de credibilidade as que se dizem e se fundamen¬ 
tam pelo “ se dissesse a verdade não me acreditariam. ”, 

Algumas são inocentes, traduzem vivacidade, saúde, imaginação, 
mas que repetidas, descambam em hábito que vicia o carácter. (47) 

Não basta insinuar nas crianças, a necessidade da verdade, E’ 
necessário adquiri-las para a veracidade. E a melhor forma será o 
exemplo, será criando a personalidade, pelo respeito tributado às 
qualidades da criança, constituindo assim matória prima para a 
autonomia,(48) 

Se êrroa neste género, por vezes inconsciêntes das crianças, de¬ 
vem merecer a nossa atenção, porque são elementos da viciação do 
carácter, devem nos assustar as mentiras doa adolescentes e dos 
adultos que, tendo personalidade já formada, devem ser refratários 
a toda a terapêutica moral.(49) 

Meus Senhore,s. Talvez vos tenha assustado quando afirmei 


(47) A’ força de querer enganar oa outros, termina, por cad.-! um se enganar 
n ai próprio [ mentiras patológicas ]. 

,(48 ) A nossa civilisação é em alto grau uma oivilisaçao cientifica que se pre- 

para nos laboratórios [Forster]. 

( 49) Bem disse o higienista Eriasman que, “ mais pensamos no veterinário 
quebá’deser chamado para ourar um cavalo doente, do que no eduoador e 
mestre que educará e ensinará os nossos filhos ”. 

Escrevi ou algures : 

E, porque asssira o ternos feito, vivemos assim ntrazados na mecânica e na 
disciplina do espírito. 

Os poueos meios que conhecemos, os pouooa instrumentos qua proouraraos 


i 
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que a verdade era uma função superior e de espíritos superiores. 
Vou esclarecer, 

Há verdade e verdades. Se todas elas fôssem de difícil acesso, a 
humanidade vêr-se-ia embaraçada no movimento da vida psíquica 
6 moral, e viveria num mundo de mentiras e de dissimulações. 

Felizmente há verdades claras e francas, acessíveis a toda a gente. 

Eu disse [que, a verdade é a conformidade do pensar com o 
agir, do querer ou do dever fazer, com o fazer. 

Tanto falta á verdade o que mente, falando, escrevendo ou pin¬ 
tando, como o que falta ao cumprimento dos seus deveres. 

A falta da corespondência entre o dever fazer e o não fazer, é 
bem uma mentira. A deformação no' cumprimento do dever, é uma 
dissimulação ou hipocrisia. 

Principio por exemplos. 

Falta à verdade o chefe que não estimula o funcionário que 
trabalha. Mente o chefe que estimula a quem não dá provas da sua 
aptidão e do seu zêío, deixando à parte os que o merecem. 

Falta à verdade o médico que devendo curar em pouco tempo 
não 0 faz.^Metite o médico que protéla a cura. 



utilizar, saem-nos contraproducentea nas nossas mãos. A disciplina, oom baae 
na obediânoia, ou noa dá escravos ou nos fornece libertários. A disciplina de 
simpatia, ou nos dá raonomaniacos ou misantropos. O processo deátitonomia 
na edueaçao, ou noa dá esses tipos morais desconexos e eternamente Insatisfei¬ 
tos, exibindo aspirações que não podem precizar—pois que a preoisto e o ri¬ 
gor nao são as oaraoteríaticas do estado inental que neíes se firmou—ou nos 
produz essa anulação da personalidade que, em voz de se enrijar pelo exeroíoio 
se tornou débil e frágil pela dispersão dos seus componentes. 

A mentira, que tão oerteiraraente enferma o carácter e o avaria, vive e cres¬ 
ce, florescente e soberana, som que a tenhamos vizado com energia pura a casti. 
gar, 6 evitar. A emulação, que disoiplinada páde produzir incalculáveis benefí¬ 
cios, produz ódios, orla abismos, semêa malquerenças, por a não sabermos raa. 
nusear- 

Maia feliz é o engenheiro que carrega certeiro na mola para desenvolver 
energias que hão-de prcduzir forças e movimento, ou monta o sistema de vál¬ 
vulas pelo qual equilibra as potências, as resistências e os efeitos. Mais edu- 
cada está a electricidade que na mão dum eleotrioista bate certo para mover 
ou parar um engenho, Mais hábil é um mecânico que, abrindo ou fechando uma 
válvula, domina o vapor de água que ameaça ura desastre na oaldeira. Adian¬ 
tado está, em resumo, 0 homem, no domínio da matéria cujas manifestações 
sSo os elementos da sua força, na luta contra a própria natureza. • 
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à verdade o padre que não trata da higiene da alma da 
porção da humanidade a seu cargo. Mente o padre que, em vez 
desse serviço, trata das materialidades. 

Falta à verdade o funcionário público que, tendo serviços por 
fazer, não os faz. E mente, quando emprega esse tempo para tra¬ 
balhos extr, anhos. 

Falta à verdade o advogado que, devendo zelar os interesses 
do seu cliente, não o faz. E mente quando não só descura desses in- 
terGiSses, mas trata dos alheios, 

Falta a verdade o jornalista que devendo interessar-se pelos 
intereisses do publico que o mantém, e estimular com justiça as acti- 
vidades, nao o faz. Mente o jornalista que, mostrando defender es¬ 
ses interesses, ilude e desorienta, abre clareiras de silêncio para uns 
e faz écos estrondosos para outros. (501 

Creio que deixei exemplos de que a mentira não consiste só 
era faltar á verdade, mas consiste em estabelecer, por actos, a não 
conformidade entre o dever fazer com o fazer, entre a obrigação 
e 0 acto, entre o conhecimento do dever com o seu cumprimento. (5i) 

Tão provada infracção ó o não cumprir cada um o seu dever, 
como 0 não dizer a verdade. 



Mas, a alma da criança que nos cumpre fazer homem, é na sua gíonde par¬ 
te, uma grande incógniba! 

Na vida parbioular repugna-nos ura homem falso, um menbiroso, um servil, 
um homem sem senbimenbos morais. Porém, na vida sooial, que ó um coleotivia- , 
mo ampliado, em que os indivíduos pouco aparecem no funoionamenbo, o requi¬ 
sito da educação moral é quasi abandonado, 

Abandonado oorao preparagão.nas escolas, e abandonado como elemeufco de 
seleccionamento para o exerciciodas funções! 

A sensibilidade moral da nossa época é uma sensibilidade mais apurada,’'^ 
por isso mesmo, difusa e inatingivel ao ooranm. Eis porque ao lado dos maus sè 
encontram os mausinhos, ao lado doa patotas os patebinhaa, ao lado dos par. 
voa os parvosinhos, não na significação de sâces reduzidos nas dimensões fisioas 
mas agindo miudamente, para que se não vejam, mas para que, da soma possa 
resultar o efeito desejado 1 

(50 ) No ponto de vista esiJecíiteíuo, a dificuldade de oonheoer a verdade 
provém da complexidade e da extensão do objecto; no ponto de vista prático a 
dificuldade de viver na verdade, provém da complexidade e da particularidade 
do sujeito [ cib. Qilleb ] 

( 61) O meio de acção o mais poderoso, não é a máquina; é o homem que é a 
origem activa da riqueza nacional, pelo seu trabalho pessoal, ou seu trabalho 

multiplicado [ La Uéciaion, por Général Rarapont], 






Já não falo da dissimulação e.da hipocrisia. 

Se a mentira ó uma pústula curável, a dissimulação e a hipo¬ 
crisia são lilceras que formaram crôstas traiçoeiras para impedir a 
cauterização e cura. Lá diz uma das frases mandadas inserir nos 
vossos livros, pelo nosso Ministro sr. dr. Oliveira Salazar: 

0 maior inimigo da mrdade 
não é a mentira; é a hipocrisia. 

A mentira é hoje um dos cancros sociais que embaraça a vida 
e os governos das sociedades, indice da falta da educação moral que 
50 sente decair, por falta de apoio e de consistência, que a discipli¬ 
na dos superiores deveria impôr. 

Minhas Senhoras e 
Meus Senhores, 

Prometi ssr breve, porque sei também que não posso falar 
por muito tempo. E para que não digam que o orador que falou 
em tantas faltas à verdade, não deu êle o exemplo, cumprindo o 
que prometeu, fecho esta palestra, com votos para que alguma coisa 
de útil produza, no caminho da necessidade da história, da disci¬ 
plina, do método, da educação moral e para a formação da persona¬ 
lidade da geração nova, cuja educação nos está entregue. 

Fecho com duas das muitas máximas que o mesmo Sr. Mi¬ 
nistro mandou propagar pelas escolas: 

" Frocwa cnmprir o teu dever e saberás o que vales" ! 

“ Quem suou na luta, descansará na abundância ”. m 

E disse. 

José Benedito Gomes 


(52) LiV 0 disse também Goetlie : só ó digno da liberdade e da vida, quem to. 
dos os dias se empenha em conquistá-la. 



